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Aos vinte e nove dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, reuniu-se ordinariamente 1 

o Conselho de Administração da Associação Brasileira de Criadores de Cavalo Quarto de 2 

Milha, em primeira convocação, às nove horas, na sede da ABQM e na plataforma 3 

Microsoft Teams. Abriu os trabalhos o senhor Aroldo Souza Durães, Presidente do 4 

Conselho de Administração Executiva do biênio 2023/2025, secretariado pela senhora 5 

Aline Passos, contando com a presença dos senhores Alex Saleta, Alonso Bomfim das 6 

Flores Neto, Bruno Falcão Muniz, Carlos Eduardo Faraco Braga, Diego Girelli, Edilson de 7 

Siqueira Varejão Júnior, Francisco Erlandio Teixeira Fernandes, Hely Felippe Júnior, 8 

Hudson José Lopes Pinheiro, Jorge Cury, José Carlos O. Marcano Júnior, Leonardo 9 

Rodrigues Nogueira, Luciano Thomitão Beretta, Luiz Carlos Caromano Júnior, Marcelo 10 

Barreto de Araújo Sarmento, Marcelo Waldemarin Alves Ferreira, Marcia Meyre de Emílio, 11 

Marcos Carvalho Ferreira e Sá, Marcus Vinicius Orefice, Maria Clara do Amaral Cambrai, 12 

Maria Emília Alves Vieira de Mello, Mariana Arguello Vanni Azevedo, Milton Lopes 13 

Monteiro, Mônica Regina Ribeiro de Castro, Onofre Carneiro Pinheiro Filho, Otávio 14 

Brentan de Figueiredo Ferraz, Paulo César Rebeis Farha, Rafael Augusto Palma Marques 15 

da Silva, Roberta Moura Maia Franco, Rodrigo Costa Henriques, Rodrigo de Oliveira 16 

Amorim, Rodrigo Diniz de Mello, Rodrigo Rocha Farias, Sebastião Garcia Neto e Wilson 17 

Vitório Dosso. Convidados: Gabriel Bernardi (Superintendente Geral), Vinícius Santos 18 

(Gerente de Controladoria) e Henrique Campana (Gerente de Esportes). Abertos os 19 

trabalhos, o Presidente do Conselho de Administração declarou instalada a 2ª Reunião 20 

Ordinária do Conselho de Administração da Associação Brasileira de Quarto de Milha 21 

(ABQM) para o biênio 2023/2025, convocada em primeira chamada às 9h, de acordo com 22 

o que preceitua o Estatuto Social em seu artigo 43. Verificou-se a existência de quórum, 23 

com a palavra, o Presidente do Conselho de Administração, senhor Aroldo Souza 24 

Durães, agradeceu a presença dos conselheiros e deu por aberta a reunião. Na 25 

sequência, informou que a reunião estava sendo gravada e que o vídeo estará disponível 26 

junta a esta ata.  27 

 28 

I. PAUTA DELIBERATIVA 29 

 30 

I.1. Aprovação da Ata da 1ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração de 29 31 

de janeiro de 2024. 32 

Com a palavra, o presidente do Conselho de Administração, senhor Aroldo Durães, 33 

concedeu a fala aos conselheiros para discussão da Ata da 1ª Reunião Ordinária do 34 

Conselho de Administração de 29/01/2024. Na sequência, colocou em votação, sendo 35 

aprovada por unanimidade. 36 

I.2. Aprovação do Balanço e Demonstrações Financeiras de 2023. 37 

O gerente de Controladoria, Vinícius Santos, apresentou o balanço, referente ao 38 

exercício de 2023, em que explica o rito de aprovação, “Onde passa inicialmente para 39 

aprovação com o Conselho Fiscal, após trabalho da auditoria independente em relação 40 

aos números e os dados correspondentes à movimentação financeira da ABQM. 41 

Posteriormente, ele passa pela aprovação da Diretoria Executiva. Ato seguinte, ele passa 42 

para aprovação no Conselho de Administração, que é o momento que estamos agora e, 43 

por fim, passa por assembleia ordinária a ser convocada após aprovação no Conselho de 44 

Administração”. Na sequência, exibe o parecer do Conselho Fiscal, assinado pelos 45 

senhores Paulo Eduardo Souza de Figueiredo Ferraz, Thomas de Mello e Souza e 46 
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Herinaldo Menezes Costa, como também a opinião com ressalvas da Auditoria 47 

Independente RSM Brasil Auditores Independentes S/S: “Em nossa opinião, exceto pelos 48 

efeitos dos assuntos descritos no parágrafo base para opinião com ressalva, as 49 

demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente em todos os 50 

aspectos relevantes a posição patrimonial e financeira da ABQM em 31 de dezembro de 51 

2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 52 

nessa data de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, entidades sem fins 53 

lucrativos. As receitas auferidas, referente ao fomento da raça, vem sendo refletidas pelo 54 

regime de caixa, contrariando disposto no item 8 do CFC: Entidade sem fins lucrativos. 55 

Não foi possível avaliar os efeitos que podem advir sobre as demonstrações financeiras”. 56 

Explicou que, “Essa é uma ressalva que já vem sendo aplicada há algum tempo, em que 57 

a ABQM registra a taxa de fomento por animal vivo pelo regime de caixa e no 58 

entendimento contábil todas as receitas têm que ser via regime de competência”. No 59 

entanto, “O princípio básico para esse registro é o regime de caixa que a gente tem o 60 

nosso quadro de cobrança de taxa de fomento com um número muito grande de animais 61 

que não têm a sua atualização cadastral. Então, a gente gera uma cobrança muito maior 62 

do que o que a gente recebe”. Em razão disso, “Para não inflar o balanço com uma receita 63 

que não vai ser convertida posteriormente, então a gente aplica o regime de caixa”. 64 

Salientou, ainda, que, “A gente já vem estudando para modificar o método de 65 

contabilização da taxa de fomento, prezando ainda pela manutenção da apresentação do 66 

número final pelo recebimento efetivamente auferido. Porém, visando atender esse critério 67 

de regime por competência, a gente fez uma proposta, vamos ter uma reunião com a 68 

auditoria com a expectativa de tirar da ressalva do balanço de 2024, essa nota referente 69 

à contabilização da taxa de fomento”. Prossegue para o balanço patrimonial de janeiro a 70 

dezembro de 2023 e o comparativo com 2022, em que, “Apresenta o aumento dos ativos 71 

em 13,45% na comparação com o ano anterior, totalizando R$ 53.565.302,00 em 72 

dezembro de 2023. O segundo tópico de destaque é o patrimônio: caixa e equivalência 73 

de caixa somam R$ 32.576.182,00 e correspondem a 60,82% do ativo total da ABQM. O 74 

próximo item é o caixa total da ABQM, que além do caixa e equivalente de caixa, somam-75 

se as aplicações financeiras de longo prazo. Ele totaliza então R$ 38.312.000,00, que 76 

correspondem a 71% do ativo total da ABQM”. Destacou que, “A maior parte do ativo da 77 

entidade está relacionado ao seu caixa gerado ao longo dos anos”, e o baixo nível de 78 

obrigações a pagar comparado com o caixa total da entidade, “O passivo circulante e não-79 

circulante, excluindo dessas rubricas aluguel a apropriar, que é uma receita que vai se 80 

converter depois em caixa da ABQM, esses valores somam R$ 5.609.461,00 e equivalem 81 

a 17.22% do caixa e equivalentes de caixa da entidade”. Por fim, expôs a contingência, 82 

“Um aumento na provisão para demandas judiciais, especialmente pela provisão do valor, 83 

referente à multa do MAPA, no valor de R$ 1.420.103,70. Então, esse foi o valor de 84 

aumento da contingência, na provisão de contingência no final do exercício de 2023, em 85 

razão dessa multa que a gente deve arcar com em 2024”. O presidente do Conselho de 86 

Administração, Aroldo Souza Durães, realçou que, “Só lembrando os senhores que o 87 

conselho já analisou essa questão dessa multa que está provisionada e já autorizou a 88 

Diretoria Executiva a efetuar o pagamento”. O conselheiro Carlos Eduardo Faraco Braga 89 

noticiou que o doutor Wesley Castilho encaminhou um resumo, referente ao processo 90 

MAPA, o qual será oficializado para a ABQM, “No dia 9 de abril de 2024, às 15h30, teve 91 

uma reunião na Corregedoria do MAPA, da qual ele participou, com o corregedor-geral, 92 

doutor Cyro Rodrigues de Oliveira Dornelas e o corregedor-adjunto Torbi Abich Rech. Eles 93 

informaram que será aplicada uma atenuante na multa e ela será reduzida, segundo as 94 

palavras dele, para pouco mais de R$ 900.000,00. Então, aproximadamente, quase R$ 95 
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500.000,00 de economia para a ABQM”. Em razão disso, salientou que, “Acho que o corpo 96 

jurídico da ABQM, a superintendência, devem entrar em contato o mais rápido possível 97 

com ele para formalizar não só a informação dele, mas também a própria decisão, enfim, 98 

a guia, e finalizar esse processo que já está se arrastando”. Em continuidade, o gerente 99 

de Controladoria, Vinícius Santos, exibiu a Demonstração do Resultado do Exercício 100 

(DRE), “O primeiro item é o aumento das receitas da atividade social. Aumento de 25,73%, 101 

totalizando R$ 51.942.728,00. Com destaque para o Stud Book, que cresceu quase 39%”. 102 

Elencou as principais receitas do Stud Book, “A taxa de registro de animal sêmen 103 

congelado, um aumento de 118%, na comparação com 2022; a taxa de registro de 104 

transferência de embrião, um aumento de 14%, na comparação com 2022 e a 105 

transferência de propriedade, um aumento de 20%, na comparação com 2022”. 106 

Prossegue para o segundo tópico de destaque na DRE, “Corresponde ao aumento dos 107 

custos da atividade social em 17,25%, totalizando R$ 28.506.761,00 com destaque para 108 

eventos com crescimento de 19,42%. O terceiro tópico de destaque na DRE corresponde 109 

à aplicação dos fomentos. Então, a aplicação dos fomentos totalizou R$ 8.941.000,00, um 110 

aumento em 63,99%, comparado a 2022”. Ressalta os itens para esse aumento, 111 

“Destaque para pesquisa em Embrapa com R$ 1.000.000,00 de aplicação em 2023. E não 112 

teve essa aplicação em 2022”, como também, “O fomento para premiação de eventos 113 

oficiais, que foi um aumento na comparação com 2022, em R$ 1.400.000,00. As demais 114 

despesas e receitas da entidade tiveram um aumento do resultado negativo em 47,92%, 115 

motivado pelos descontos de adimplentes nos serviços da Stud Book, que somou R$ 116 

1.215.000,00”. Salientou que, “Esse desconto não existia em 2002, a gente aplicou em 117 

2023 essa campanha”. Além disso, “Houve o contingenciamento do processo multa MAPA 118 

no valor de R$ 1.420.000,00. Então, a gente quando contingencia, ele vira um valor a 119 

pagar no balanço e já incorpora o resultado na DRE”. Outrossim, informou que, “E um 120 

destaque positivo nesse grupo para receitas financeiras, um aumento de 29%, comparado 121 

com 2022. Então, o resultado do exercício considerando todos esses destaques foi um 122 

superávit de R$ 3.927.000,00. Ele ficou abaixo no comparado com 2022 em 10,84%”. Por 123 

fim, explana que o relatório detalhado das demonstrações financeiras foi encaminhado 124 

para os conselheiros e fica à disposição para eventuais dúvidas. Com a palavra, o 125 

conselheiro Alex Saleta ressaltou sobre, “As responsabilidades sobre essa multa que a 126 

ABQM está sendo imputada, se a gente vai ter uma avaliação dessas responsabilidades. 127 

Toda vez, a gente fala e a gente não tem uma resposta efetiva”. Frisou que, “Acho que 128 

alguém tem que se posicionar a respeito”. Em resposta, o presidente do Conselho de 129 

Administração, Aroldo Souza Durães, salientou que, “Sem a finalização desse processo, 130 

que havia o risco de aplicação de outras medidas pelo MAPA, inclusive, possível 131 

suspensão novamente do Stud Book etc., sempre se teve primeiro esse cuidado de 132 

salvaguardar primeiro a instituição para que depois se veja os efeitos de tudo isso. Então 133 

isso aí, eu sei que a diretoria atual, alguns membros já têm isso em pauta”. Logo após, o 134 

conselheiro Onofre Carneiro Pinheiro Filho perguntou, “Qual o valor total da receita 135 

dessa taxa de sêmen congelado?”. Em resposta, o gerente de Controladoria, Vinícius 136 

Santos, disse, “O total, em 2023, foi de R$ 8.475.674,00. Em 2022, foi R$ 3.888.000,00”. 137 

Em seguida, o conselheiro Onofre Carneiro Pinheiro Filho falou que, “O aumento se deu 138 

em virtude da regra do sêmen importado”, em razão disso, “A gente tem que esperar para 139 

o ano que vem uma redução brusca nesse item de arrecadação, não é? Não vai chamar 140 

atenção que isso aí caia de novo pela metade e volte para o patamar de 2022”. Logo, o 141 

conselheiro Wilson Vitorio Dosso opinou, “Eu acho que a utilização de sêmen importado 142 

vai continuar aumentando. Ela não sofreu esse aumento por conta do fim da utilização 143 

das palhetas. Nós já passamos um ano e ela vai continuar aumentando. Porque cada dia 144 
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mais o pessoal está buscando garanhões americanos e isso está impactando aqui e vai 145 

continuar impactando nessa receita”. Na sequência, o presidente do Conselho de 146 

Administração, senhor Aroldo Souza Durães, colocou em votação. “Então, por 147 

unanimidade, ficam aprovados o balanço e as demonstrações financeiras referentes ao 148 

ano 2023”. Aprovado por unanimidade. 149 

 150 

I.3. Proposta de Inclusão no Regulamento de Concursos e Competições: 151 

 152 

❖ Adequações Campeonato Nacional; 153 

 154 

❖ Adequações Copa dos Campeões. 155 

Com a palavra, o vice-presidente Haroldo de Araújo Pessoa Sobrinho, fez um breve 156 

histórico desde que foi alterado o Regulamento de Concursos e Competições, “Foi feita 157 

essa mudança em 2020, na época da pandemia, e muita gente ficou sem entender o 158 

porquê. E aí depois houve vários questionamentos, inclusive durante as nossas reuniões 159 

do Conselho de Administração. E aí, durante o ano passado, várias pessoas questionaram 160 

se isso iria ser alterado ou não”, em razão disso, “Nós conversamos na diretoria e a Mônica 161 

pediu para montar um grupo de estudo e esse grupo de estudo resolveu propor a 162 

alteração. Passou pela diretoria, a diretoria aprovou e aí a ABQM fez esse PDF que acho 163 

que todo mundo recebeu a respeito das alterações”. Salientou que, “Parece ainda um 164 

pouco confuso para algumas pessoas entenderem o que é o ano hípico”. Explicou que, 165 

“O ano hípico nunca foi alterado. O ano hípico é de 1/7 a 30/6. O que foi alterado foi a 166 

forma como contava-se os pontos, principalmente para o Awards, que hoje virou o ponto 167 

central de vários competidores/criadores. O Campeonato Nacional há muitos anos era 168 

realizado em diversas etapas durante o ano. Depois, quando a ABQM resolveu fazer o 169 

ano hípico, ela readequou a maneira do Campeonato Nacional. Então, o Campeonato 170 

Nacional sempre foi considerado o encerramento de um ano hípico, o encerramento do 171 

ciclo. Então, como diz o próprio regulamento de competições, antigamente você precisava 172 

pontuar durante o ano hípico, do dia 1/7 a 30/6, fazer as pontuações que a ABQM a cada 173 

ano determinava ou as participações para você participar do Campeonato Nacional”. 174 

Ressaltou o porquê o Campeonato Nacional ocorria em julho, “Por causa das férias 175 

escolares. Ele deveria acontecer em junho, porém devido às férias escolares, na época, 176 

a diretoria optou por levar ele para julho”. Frisou que, “Está escrito no regulamento há 177 

muitos anos que para você participar do Campeonato Nacional você precisaria pontuar”, 178 

no entanto, “Chegou numa época, num ano de crise do cavalo, ficou determinado que a 179 

ABQM abriria a mão da pontuação ou participação. Porém, o Campeonato Nacional 180 

permaneceu em julho, final de um ciclo”. Depois disso, “Passaram-se alguns anos, foi 181 

criada a Copa dos Campeões”. E a regra diz que, “Para participar da Copa dos Campeões, 182 

você tem que ser Top Ten no Congresso e Top Ten no Campeonato Nacional. E depois, 183 

ao longo dos anos, foram incluindo os campeonatos estaduais regionais”. Ou seja, “Quem 184 

vai participar da Copa dos Campeões em outubro de 2024 são os cavalos na Aberta e os 185 

conjuntos no Amador que pontuaram de 1/7/2023 a 30/6/2024. Dentro desse ano hípico, 186 

quem foi bem no Congresso, quem pontuou no Congresso, quem pontuou nos 187 

campeonatos estaduais e quem foi Top Ten no Campeonato Nacional em julho de 2024. 188 

Essa é a regra, isso é o que está escrito no Regulamento da ABQM”. Destacou que, “Na 189 

página eventos oficiais da ABQM, considerando o ano hípico e a idade do cavalo, o correto 190 

seria assim: o Potro do Futuro em outubro, Congresso em abril, Campeonato Nacional em 191 
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julho, o Derby e a Copa dos Campeões em outubro. Essa seria a sequência correta das 192 

provas”. Isto significa que, “O cavalo começou a correr o Potro do Futuro em outubro de 193 

2023, ele correu o Congresso em abril de 2024, ele vai correr o Nacional em julho de 2024, 194 

ele vai correr o Derby e a Copa dos Campeões em outubro de 2024. Essa seria a 195 

sequência correta da vida do animal e do competidor também, porque o competidor muda 196 

de categoria. Alguns competidores mudam de categoria pela idade e pela pontuação”. 197 

Além disso, “Ele vai receber o Awards em janeiro ou fevereiro de 2025. Essa seria a ordem 198 

correta da pontuação”. No entanto, “Quando criaram o Awards, eles estavam fazendo 199 

baseando em ano fiscal, 1/1 a 30/12. Também causava confusão porque chegava dia 1/7, 200 

cavalos e cavaleiros mudavam de categoria. Dia 1/1, o cavalo era júnior, dia 1/7 ele era 201 

sênior. Alguns cavaleiros em 1/1 era Jovem C, chegava 1/7 ele passava a ser Amador”. 202 

Dessa forma, frisou sobre a pontuação, “Nós temos que levar em consideração que tudo 203 

é baseado no ano hípico. Cavalos e cavaleiros são baseados em ano hípico”.  Na 204 

sequência, expôs sobre a Categoria Aberta Júnior, que equivocadamente era entendido 205 

que, “Em 1/1 a 30/6, Aberta Junior - cinco anos hípicos”, no entanto, “O Aberta Júnior não 206 

é cinco anos hípicos. É o animal nascido de 1/7 a 30/6 de tal ano, não é até cinco anos 207 

hípicos”. Prontamente, o conselheiro Onofre Carneiro Pinheiro Filho indagou se, “Então 208 

ela [Aberta Júnior] não tem a ver com o ano hípico?”. Em resposta, o vice-presidente 209 

Haroldo de Araújo Pessoa Sobrinho, explica que, “Ela tem a ver com o ano hípico. 210 

Porque o Aberta Júnior são animais de quatro e cinco anos hípicos”. Contextualizou com 211 

um exemplo, “Quem vai correr o Derby agora em outubro de 2024 são os animais da 212 

geração 2019. Eles são nascidos de 1/7/2019 a 30/6/2020 e não ‘até 5 anos hípicos’”. Ou 213 

seja, “A Aberta Júnior são os animais nascidos de 1/7/2020 a 30/6/2021 e os animais 214 

nascidos de 1/7/2019 a 30/6/2020. Esse é o texto correto”. Em seguida, salientou que, 215 

“Quando a ABQM alterou o regulamento da Categoria Iniciante por causa do bem-estar 216 

animal, as provas seriam oficializadas e os animais pontuados a partir de 1/1. Quer dizer, 217 

o animal já teria os três anos completos, os três anos hípicos”. No entanto, “Com a 218 

alteração dessa escrita aqui da Aberta Júnior, teve animal com três anos de idade que 219 

correu o Aberta Júnior, e o regulamento permitiu. Ele não podia correr a Categoria 220 

Iniciante, nem a Pré Futurity, mas ele podia correr a Aberta Júnior. Isso já causou um 221 

problema sério. A ABQM tem hoje uma ação na Justiça devido a isso”. Com a palavra, o 222 

conselheiro Onofre Carneiro Pinheiro Filho indagou se, “A régua da Aberta Júnior, pelo 223 

que você está falando, são os animais do Potro do Futuro?”. Em resposta, o vice-224 

presidente Haroldo de Araújo Pessoa Sobrinho, disse, “Exatamente. Ele correu o Potro 225 

do Futuro, em outubro de 2023, no Congresso, em 2024. Ele é Júnior. No Campeonato 226 

Nacional de 2024, ele é júnior. Como também, na Copa dos Campeões, ele é Júnior, e 227 

ainda tem a oportunidade de correr o Derby em outubro”. Na sequência, o conselheiro 228 

Onofre Carneiro Pinheiro Filho explanou que, “O grande problema são os animais que 229 

não estavam qualificados para correr o Potro do Futuro porque eram muito jovens. E, no 230 

entanto, pela redação da [Aberta] Júnior, estavam indo para [Aberta] Júnior”. O vice-231 

presidente Haroldo de Araújo Pessoa Sobrinho salientou que, “A ideia da Copa dos 232 

Campeões era vir na sequência. Você começa a competir dia 1/7/2023, nos eventos 233 

regionais, estaduais. Você vai para o Congresso em abril de 2024, você vai para o 234 

Nacional em julho de 2024 e já faz a Copa dos Campeões em outubro de 2024. E essa 235 

pontuação é toda adicionada para o Awards que você vai receber em 2025”.  Entretanto, 236 

“Do jeito que está, a pontuação do Awards encerra dia 30/6, aí o Nacional começa outra 237 

pontuação e a Copa dos Campeões conta para outra pontuação ainda, para outro ano”. 238 

Com a palavra, a conselheira Maria Clara do Amaral Cambrai indagou se, “O que vai 239 

ocorrer em outubro de 2024 é que nós vamos ter três eventos: o Derby, a Copa dos 240 
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Campeões e o Potro do Futuro?”. Em resposta, o vice-presidente Haroldo de Araújo 241 

Pessoa Sobrinho disse que, “Sim. Só que é o seguinte, em outubro de 2024, o Potro do 242 

Futuro e o Derby é um novo ano hípico e a Copa dos Campeões se refere ao ano hípico 243 

anterior. Porque os animais que foram para Copa se classificaram no ano hípico anterior”. 244 

Na sequência, expôs o Art. 11 do Regulamento da ABQM, (pág. 24):  245 

“11 - Campeonato Nacional da Raça Quarto de Milha.  246 

11.01 - O Campeonato Nacional da Raça Quarto de Milha é um evento anual e 247 

oficial da ABQM que objetiva a competição de animais que possuam pontuação 248 

ou participação em provas oficiais anteriores”. 249 

Em seguida, fez a leitura do Art. 12, do Regulamento da ABQM (Pág. 26): 250 

“12 - Copa dos Campeões da Raça Quarto de Milha. 251 

12.01 - A Copa dos Campeões da Raça Quarto de Milha é um evento anual e 252 

oficial da ABQM. Tem como objetivo a competição de animais que foram 253 

habilitados em eventos promovidos por esta entidade ao longo do ano corrente – 254 

Congresso e Nacional - e também dos melhores classificados pelos núcleos e 255 

associações reconhecidas pela ABQM, que tiveram seus resultados homologados 256 

para contagem de pontos no Registro de Mérito”. 257 

Logo, realçou que, “A Copa dos Campeões não é aberta. Você tem que pontuar, você tem 258 

que classificar para participar dela. Para eu classificar para a Copa, eu tenho que participar 259 

de 1/7/2023 a 30/6/2024”. Em continuidade, o conselheiro Marcus Vinícius Orefice 260 

indagou se, “Você vai afastar a condição do conjunto? Tipo, o cavalo privilegiado, ele pode 261 

trocar de cavaleiro, ou você ainda quer que mantenha o ano hípico com o mesmo 262 

conjunto?”. Em resposta, o vice-presidente Haroldo de Araújo Pessoa Sobrinho disse, 263 

“A Categoria Aberta é do cavalo”. Para melhor entendimento, exemplificou, “Na Categoria 264 

Aberta, eu posso competir no Congresso. Você pode competir no Nacional com o Top 265 

Sucesso, tá? No aberto, vamos dizer aberto porque eu sou aberto, você não. Você é 266 

Amador. Mas vamos dizer que no aberto você, Marcão, laçou no Top Sucesso, ganhou o 267 

Congresso. Chegou no Nacional, eu montei o Top Sucesso no aberto. Quem está 268 

classificado para a Copa dos Campeões na Categoria Aberta é o Top Sucesso. Não 269 

interessa se é você, se sou eu, se é o Juninho ou se é o Chifrinho que vai montar nele, 270 

certo? No Congresso, você laçou no Amador. Chegou no Nacional, o Juninho laçou no 271 

Amador no mesmo cavalo. Até o nosso regulamento não diz isso a respeito, mas quem 272 

está classificado é o conjunto, Marcão Alegria com Top Sucesso e Juninho Alegria com 273 

Top Sucesso. Só que não vai dar para os dois competirem. Aí vai ter que escolher um. No 274 

Amador, é o conjunto. No Jovem é o conjunto. Na aberta, na Categoria Aberta, Aberta 275 

Livre, Aberta Light é o cavalo. A gente leva em consideração o cavalo. Não interessa quem 276 

monta”. Em seguida, o conselheiro Marcus Vinícius Orefice indagou se, “E se o Top 277 

Sucesso classificou o meu neto na [Categoria] Jovem, e o meu neto, quando for correr a 278 

Copa, ele virou Amador. Você privilegia uma vaga na Jovem, ou você privilegia o Amador, 279 

ou não pode fazer?”. Em resposta, o vice-presidente Haroldo de Araújo Pessoa 280 

Sobrinho salientou que, “Ele classificou no Congresso e no Nacional na [Categoria] 281 

Jovem, certo? Ele vai chegar na Copa dos Campeões, ele vai correr na [Categoria] Jovem, 282 

porque ele classificou pela [Categoria] Jovem. Mesmo que ele já tenha saído da Categoria 283 

Jovem naquele dia. Mas a prova é baseada no ano hípico do cavalo. E, por conta do ano 284 

hípico do cavalo, a gente considera a idade dos cavaleiros”. Em razão de que, “A Copa 285 

dos Campeões é baseada no ano hípico – 1/7/2023 a 30/6/2024”. Logo depois, o 286 
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presidente do Conselho de Administração, Aroldo Souza Durães, indagou a seguinte 287 

hipótese, “Vamos imaginar então que eu me classifico durante o ano hípico. No entanto, 288 

antes de chegar à Copa dos Campeões, eu me profissionalizo. Eu vou poder correr lá?”. 289 

Em resposta, o gerente de Esporte, Henrique Campana, explicou que, “Nessa questão 290 

especificamente, o regulamento não é claro. Porém, se o competidor vira profissional, ele 291 

não corre amador e nem joga. Porque a gente o cadastra como profissional e o sistema 292 

automaticamente sabe que ele já se profissionalizou. Por mais que ele habilitou como 293 

amador, ele já está numa condição superior àquela”. Na sequência, o vice-presidente 294 

Haroldo de Araújo Pessoa Sobrinho, exibiu o calendário atual: “Ano hípico 2022/2023 295 

– 1/7/2022 a 30/6/2023 (Essa pontuação é válida para o Awards 2023, que as pessoas 296 

receberam a premiação em fevereiro de 2024): Primeira prova (julho de 2022); segunda 297 

prova (Potro do Futuro); terceira prova (Derby); quarta prova (Copa dos Campeões) e 298 

quinta prova (Congresso)”. Explicou que a proposta é, “A partir de 1/7/2024, para adequar 299 

o calendário excepcionalmente no ano hípico 2024/2025, o Awards 2025, que a premiação 300 

será em 2026, somará os pontos do Campeonato Nacional 2024, que é o que nós vamos 301 

correr agora em julho, e o Campeonato Nacional 2025”. Em seguida, o conselheiro Wilson 302 

Vitorio Dosso salientou que, “Eu acho que está correto. Temos que adequar. Nós 303 

teremos agora nessa nova posição, bem explicadinho pelo Loly, nós teremos quase um 304 

ano e meio para o próximo Awards, que é 2026. Sem alterar o de 2025, que já está 305 

acabando agora em julho”. Na sequência, vice-presidente, Haroldo de Araújo Pessoa 306 

Sobrinho, explana que, “No dia 30/6, encerra o Awards 2024, que as pessoas vão receber 307 

a premiação, a festa vai ocorrer em janeiro ou fevereiro de 2025”. Com a palavra, o 308 

conselheiro Wilson Vitorio Dosso sugeriu que, “O Departamento de Esportes dê um 309 

prazo de 15 dias, 10 dias, 20 dias, o que ele entender, para quem realizar provas 310 

oficializadas, que ele coloque o demonstrativo dessas provas no sistema da ABQM. 311 

Porque tem promotores de competição que demoram 60 dias e os participantes estão 312 

sempre de olho e trabalhando em cima daquilo que eles podem ser no final do ano, nesse 313 

título máximo que é o Awards. E existe uma demora absurda por alguns promotores. Eu 314 

acho que deveria estabelecer um protocolo, aproveitar o assunto, estabelecer um 315 

protocolo, Henrique, e determinar que o resultado chegue o mais rápido no site da ABQM 316 

ou nas mãos das ABQM”. Em resposta, a presidente da Diretoria Executiva, Monica 317 

Regina Ribeiro de Castro Cunha, concordou com o conselheiro, “Wilson, você tem toda 318 

razão. Nós detectamos esse problema e nós já estamos tomando as devidas providências 319 

para que isso não ocorra. E que, assim, ter o máximo de agilidade possível para a entrega 320 

desse resultado mais rápido”. Logo após, o conselheiro Marcus Vinícius Orefice fez os 321 

seguintes questionamentos, “Para o Awards que nós estamos competindo, que será 322 

entregue em 2025, o Nacional de 2024 não fará parte?”, como também, “Acabou o 323 

Congresso, nós temos até 30 de junho com provas oficializadas e aí se finalizou o período 324 

de apuração?” Em resposta, o vice-presidente Haroldo de Araújo Pessoa Sobrinho 325 

disse, “Para contar para o Awards de 2024, do ano hípico 2023/2024, que vai ser entregue 326 

em janeiro ou fevereiro de 2025, o ano hípico vai terminar dia 30/6. Então, o Campeonato 327 

Nacional que vai ocorrer agora em julho não vai fazer parte desse Awards (2025). Ele vai 328 

fazer parte do outro (2026). E como a gente estar readequando, o outro Awards vai ter 329 

dois campeonatos nacionais e mais a Copa dos Campeões”. Prosseguindo, frisou que, 330 

“Para adequar o calendário, excepcionalmente no ano de 2024/2025, que é 1/7/2024 a 331 

30/6/2025, o Awards 2025, que a premiação será em 2026, somará os pontos do 332 

Campeonato Nacional 2024 e Campeonato Nacional 2025. A Copa dos Campeões 2025 333 

terá os classificados pelo Campeonato Nacional 2024 e classificado pelo Campeonato 334 

Nacional 2025. Então, os maiores pontuados, os melhores pontuados do ano, somente 335 
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serão conhecidos após o término da Copa dos Campeões de 2025”. Em vista disso, a 336 

pontuação para Awards 2025 (realização em jan/fev de 2026) seguirá assim, “Provas 337 

oficializadas no período de 1/7/2024 a 30/6/2025; Campeonato Nacional ABQM 2024 338 

(julho de 2024); Potro do Futuro ABQM 2024 (outubro de 2024); Derby ABQM 2024 339 

(outubro de 2024); Copa dos Campeões 2024 (outubro de 2024); Congresso ABQM 2025 340 

(abril de 2025); Nacional de 2025 (julho de 2025) e Copa dos Campeões em 2025 (outubro 341 

de 2025)”. Com a palavra, o superintendente Gabriel Bernardi enfatizou que, “É bom 342 

deixar claro que é somente nesse ano de 2024 e 2025 para fazer esse ajuste”. Na 343 

sequência, o vice-presidente Haroldo de Araújo Pessoa Sobrinho expôs a pontuação 344 

para Awards 2026 (realização em jan/fev de 2027): “Eventos oficializados de 1/7/2025 a 345 

30/6/2026; Potro do Futuro 2025; Derby ABQM 2025; Congresso 2026; Campeonato 346 

Nacional 2026 e Copa dos Campeões 2026”. Em continuidade, salientou que, “A gente 347 

imagina e espera que nós vamos ter um Awards muito mais disputado”. Além disso, “A 348 

gente imagina que as pessoas vão valorizar principalmente os eventos oficiais da ABQM”. 349 

Na sequência, o conselheiro Onofre Carneiro Pinheiro Filho perguntou se “Esse 350 

Campeonato Nacional 2026, ele tem que ocorrer obrigatoriamente antes de 30 de junho?”. 351 

Em resposta, o gerente de Esportes, Henrique Campana, explicou que, “É que no mesmo 352 

período corre o Nacional e o Potro do Futuro. Só que como esses eventos são recentes, 353 

tem 16 anos, já foram criados dentro do ano hípico correto”. Ou seja, “A partir de julho 354 

agora, nós vamos iniciar o ano hípico 2024. Então, nós vamos fazer o Nacional de 355 

Araçatuba com as outras modalidades ano hípico 2024. E o Nacional do Laço Comprido, 356 

que vai ser agora logo no final de julho, começo de agosto, também é ano hípico 2024. 357 

Então estamos no mesmo ano hípico. Lá em julho de 2025, o Nacional de Araçatuba, com 358 

as outras modalidades, ele vai se repetir 2024, que é para poder ter adequação. Então os 359 

pontos do Nacional das oito modalidades em julho de 2025 vão valer para o Awards de 360 

2025. É só essa mudança. O Nacional do Laço Comprido em julho de 2025 vai valer para 361 

o ano hípico 2025. O Laço Comprido vai ter os seus quatro eventos pontuando dentro do 362 

mesmo ano hípico. O que vai ter de diferente é que nós vamos ter dois nacionais 363 

pontuando dentro do mesmo ano hípico. Que é para poder haver a adequação”. Em 364 

seguida, o conselheiro Onofre Carneiro Pinheiro Filho frisou que, “Excepcionalmente, o 365 

próximo Campeonato Nacional e a próxima Copa dos Campeões vão contemplar 366 

campeões de dois anos hípicos”. Em resposta, o superintendente Geral, Gabriel 367 

Bernardi, realçou que, “Mas somente de Araçatuba. Esse impacto não é para o Laço 368 

Comprido e para a Vaquejada”. Ato contínuo, o gerente de Esportes, Henrique Campana, 369 

salientou que, “Faz sentido o que o Onofre está falando, porque nós vamos ter o Nacional 370 

de 2024 e o Nacional de 2025, no ranking geral. Ou seja, “No Laço Comprido, 371 

especificamente, vai ter só o Nacional. Assim, por histórico, o Laço Comprido não tem 372 

provas o suficiente para concorrer no ranking geral. Eventualmente, teria um impacto”. 373 

Com a palavra, o conselheiro Onofre Carneiro Pinheiro Filho indagou se, “Vai voltar a 374 

ser exigida para o Campeonato Nacional uma pontuação?”. Em resposta, a presidente da 375 

Diretoria Executiva, Monica Regina Ribeiro de Castro Cunha, salientou que, “É o 376 

próximo passo, nós vamos voltar aqui com os senhores para discutir essa pontuação, essa 377 

classificação toda. Então, nós estamos indo por partes às mudanças”. Os conselheiros 378 

Marcos Carvalho Ferreira e Sá, Maria Clara do Amaral Cambrai, Onofre Carneiro Pinheiro 379 

Filho, Wilson Vitorio Dosso e Edilson de Siqueira Varejão Junior parabenizaram a Diretoria 380 

Executiva pelo empenho do assunto e ao vice-presidente Haroldo de Araújo Pessoa 381 

Sobrinho pela excelente explicação. O vice-presidente Haroldo de Araújo Pessoa 382 

Sobrinho agradeceu as palavras. Na sequência, o presidente do Conselho de 383 

Administração, Aroldo Souza Durães, ressaltou, “Senhores, vamos colocar em votação 384 
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essa mudança proposta pela Diretoria Executiva em relação à adequação das provas ao 385 

ano hípico. Novamente, nós vamos fazer a chamada e cada um manifesta”. Logo após, 386 

divulgou o resultado, “Senhores, a alteração proposta pela Diretoria Executiva foi 387 

unânime”. Aprovada por unanimidade.  388 

Votação:  389 

A favor (26): Alex Saleta; Alonso Bonfim das Flores Neto; Aroldo Souza Durães; Bruno 390 

Falcão Muniz; Diego Girelli; Hudson José Lopes Pinheiro; Jorge Cury; Hely Felippe Júnior; 391 

Leonardo Rodrigues Nogueira; Luiz Carlos Caromano Júnior; Márcia Meyre de Emílio; 392 

Marcos Carvalho Ferreira e Sá; Marcus Vinícius Orefice; Maria Clara do Amaral Cambrai; 393 

Mariana Arguello Vanni Azevedo; Milton Lopes Monteiro; Onofre Carneiro Pinheiro Filho; 394 

Otávio Brentan de Figueiredo Ferraz; Roberta Moura Maia Franco; Rodrigo de Oliveira 395 

Amorim; Sebastião Garcia Neto; Wilson Vitorio Dosso; Edilson de Siqueira Varejão Junior; 396 

Paulo César Rebeis Farha; Marcelo Waldemarin Alves Ferreira e Mônica Regina Ribeiro 397 

de Castro Cunha. 398 

 399 

Contra (0): 400 

Abstenção (0): 401 

 402 

II. HOMOLOGAÇÃO 403 

a) Homologação da Comissão ABQM Jovem. 404 

Com a palavra, a presidente da Diretoria Executiva, Monica Regina Ribeiro de Castro 405 

Cunha, ressaltou sobre a Comissão Jovem, “Teve uma reunião extraordinária e vocês se 406 

colocaram, nós expusemos para vocês uma comissão, a comissão que iria estabelecer, 407 

dar andamento na ABQM Jovem”. Relatou que, “Foi visto com muito bons olhos por todos 408 

e os jovens ficaram muito motivados, interessados nessa escolha, nessa decisão nossa 409 

aqui da diretoria da reativação”. Dessa maneira, “Com a aprovação dessa comissão em 410 

definitivo, eles vão dar andamento no estatuto e tudo. Assim que tiver uma formação 411 

oficializada, nós traremos para os senhores aprovarem a diretoria dessa Comissão 412 

Jovem”. Em seguida, o presidente do Conselho de Administração, Aroldo Souza Durães, 413 

salientou que, “Essa comissão, na verdade, não vai ser o ABQM Jovem, ela é uma 414 

comissão para a implantação do ABQM Jovem. Obviamente, já existe um histórico anterior 415 

que precisa de algumas adequações. E, exatamente, vai ser o trabalho dessa integração 416 

desse pessoal da comissão integrando estes jovens nesse primeiro momento, para que 417 

aí sim, dependendo daquilo que eles almejaram vão levar à Diretoria Executiva e a 418 

Diretoria Executiva também vai levar alguma coisa a eles. Depois disso formatado, se a 419 

matéria que foi discutida, estiver elencada entre as aprovações do conselho, será trazida 420 

ao conselho e as explicações devidas”. Na sequência, expôs os nomes sugeridos para 421 

compor a comissão, “Os nomes apresentados pela Diretoria Executiva, o Abelardo 422 

Peixoto, o Bruno Muniz, a Camila Rosario Ferreira, o Fernando Carvalho Cid de Araújo, a 423 

Marcia Meyre Emilio e a Simone Matheus Pongitore. Em seguida, colocou em votação. 424 

“Fica aprovada a homologação da comissão apresentada, por unanimidade”. Aprovada 425 

por unanimidade. 426 

 427 

 428 

b) Comissão de Três Tambores – Inclusão Francisco Lopes Filho. 429 
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Com a palavra, o presidente do Conselho de Administração, Aroldo Souza Durães, exibiu 430 

a: “Homologação da nomeação do Chico Lopes como membro da Comissão da 431 

Modalidade do Tambor”. Em seguida, o conselheiro Wilson Vitorio Dosso indagou se, “A 432 

inclusão do Seu Chico Lopes é por alguém ter deixado o quadro ou só para compor?” Em 433 

resposta, o presidente do Conselho de Administração, Aroldo Souza Durães, disse, 434 

“Somente a inclusão”. Em seguida, colocou em votação, “A inclusão do Francisco Lopes 435 

está aprovada por unanimidade”. Aprovada por unanimidade. 436 

 437 

 438 

III. INCLUSÃO DO CONSELHEIRO ALEX SALETA 439 

❖ Pontuação Awards  440 

❖ Evento simultâneos em data de um mesmo campeonato, e ou em sequência  441 

❖ Categoria não oficial ABQM – fere os princípios do regulamento  442 

❖ Termo de assunção de responsabilidade do organizador  443 

 444 

Com a palavra, o conselheiro Alex Saleta salientou que, “Tem uma preocupação muito 445 

grande dos competidores e uma ânsia muito grande para registro de mérito dos seus 446 

animais, para querer competir o Awards e a gente tem visto que tem tido alguns desvios 447 

em relação ao regulamento em alguns eventos que não são coerentes com aquilo que a 448 

gente espera que ocorra. Quando eu falo em pontuação Awards, eu acho que seria 449 

extremamente importante para a ABQM considerar a pontuação para Awards daqueles 450 

eventos oficiais da ABQM. Tão somente, para não criar esse tumulto que a gente tem visto 451 

acontecendo em vários eventos pelo Brasil. Ocorrem eventos simultâneos em datas 452 

subsequentes”. Além disso, “É muito ruim, porque a gente tem percebido que quando 453 

houve um termo de assunção de responsabilidade do organizador perante a pandemia, lá 454 

estava bem explícito as questões das responsabilidades do organizador quanto às 455 

questões de bem-estar animal, quanto às questões jurídicas que provavelmente poderiam 456 

ocorrer, ele sendo responsável. E esse termo de assunção me parece que não está sendo 457 

mais utilizado, que seria de extrema importância continuar sendo utilizado. Haja visto, que 458 

houve uma denúncia na ABQM, se não me engano, ano passado a respeito de eventos 459 

simultâneos ocorrendo em dias subsequentes e a boiada nem saindo de pista. 460 

Continuando a mesma boiada e acontecendo as coisas da mesma forma e sem um 461 

controle efetivo”. Comunicou que, “Existe um evento programado agora para esses dias 462 

que esse evento vai ter duas datas simultâneas. Por exemplo, aqui vai ter dia 18/5 e 19/ 463 

5. O mesmo juiz julgando duas etapas subsequentes de uma mesma Copa. Quer dizer, 464 

isso é uma coisa que eu acho que não é muito pertinente àquilo que a ABQM prega. Então, 465 

as questões de categoria não oficial, que também ela fala que para um evento ser 466 

oficializado como exclusivo não deveria haver animais não competindo, não sendo Quarto 467 

de Milha”. Ressaltou que, “A ABQM, no seu Sistema SEQM, permite que se tenha uma 468 

categoria lá que não existe, que chama Tira Boi. Não é uma categoria oficial, não é uma 469 

categoria que existe para a ABQM e não está em sintonia com o Regulamento Geral de 470 

Competições também”, ou seja, “A própria ABQM está deixando acontecer uma coisa que 471 

ela, no seu regulamento, não permite”. Além disso, solicitou que, “Essa denúncia que 472 

houve para ABQM, a gente não sabe em que pé está, seria importante ver, porque a 473 

pessoa está muito propensa a entrar no Ministério Público contra a ABQM em relação a 474 

isso. Vamos dar um pouco de atenção, porque a gente não pode achar brincadeira como 475 

uma pessoa vem com uma denúncia e vem forrada de provas e contestando uma série 476 

de coisas que houve”.  Na sequência, o presidente do Conselho de Administração, Aroldo 477 
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Souza Durães, realçou que, “Em relação a esse assunto de provas simultâneas, eu creio 478 

que na reunião de agosto ou na extraordinária da nossa diretoria, foi proposta essa 479 

mudança, voltando ao que era, os 30 dias”. Além disso, informou que, “Essa situação da 480 

data simultânea, houve uma discussão que se entendeu por bem não alterar isso. É 481 

bastante polêmico”. Diante disso, “A minha proposta aos senhores seria que a Diretoria 482 

Executiva já levasse essas observações como um encaminhamento para que haja 483 

estudos. E, na próxima reunião, viesse, ou antes, como está o andamento desses 484 

assuntos. Até porque eu já sei que a diretoria está trabalhando realmente nesse assunto”. 485 

Ato contínuo, o conselheiro Wilson Vitorio Dosso disse, “Eu concordo com Saleta, 486 

plenamente. Eu acho que a gente tem que pôr uma ordem nisso. Eu acho que se fizer 487 

duas, três provas como estão ocorrendo aí, somente uma seja válida”. Além do mais, “Nos 488 

eventos da ABQM, nós passamos a criar o Teste Horse agora do Tambor. Eu acho que 489 

os eventos da ABQM não é para treinar cavalo, não é para aquecer, não é para corrigir. 490 

Eu acho que também se tirar o Teste Horse deixa o evento um pouquinho mais enxuto, 491 

podendo encurtar mais um dia, de repente, para uma modalidade, como eu estou falando, 492 

que é a de Três Tambores”. Logo depois, a conselheira Maria Clara do Amaral Cambrai 493 

indagou se, “A gente não podia, basicamente não criar uma lei, mas já criar uma norma. 494 

Eu gostei da ideia de: podem fazer três eventos, um vale para ABQM, os outros não. Se 495 

ele quer repetir a boiada, fazer tudo, pode. Um vale para a ABQM. Os outros não. As 496 

pessoas vão lá, se divertem, tudo. Ele só pode registrar um evento na mesma data, ou em 497 

datas próximas, no mesmo local”. Com a palavra, o conselheiro Alex Saleta realçou sobre 498 

suas observações, “O que eu citei foi muito em relação a manual de boas práticas na lida 499 

com o gado. A gente não pode ficar sujeito a ONGs ou a qualquer entidade que possa nos 500 

apontar alguma coisa que nós somos diretamente ligados a um evento ABQM”. Em 501 

seguida, o conselheiro Sebastião Garcia Neto ressaltou que, “O que vai vir na contramão 502 

disso aí é a questão da viabilidade de ter uma única prova, tá? O pessoal vai bater por 503 

causa de custo, de organização de prova, de se reunir para realizar apenas uma prova”. 504 

Em razão disso, salientou que, “É uma coisa a ser pensada também, o que poderia fazer. 505 

Concordo com a questão da banalização de muitas provas, foi um problema enfrentado 506 

aí por nós, mas temos também essa outra inviabilidade de fazer uma única prova no 507 

encontro por causa de custos de prova”. Prontamente, o conselheiro Onofre Carneiro 508 

Pinheiro Filho concordou com a abordagem do conselheiro Sebastião Garcia Neto, em 509 

razão de que, “Tem alguns eventos em que você realizar mais de uma prova 510 

conjuntamente por conta de custos é muito importante. Se a preocupação é o gado e é o 511 

bem-estar animal, que eu acho válida também, eu não sei se talvez o melhor caminho seja 512 

proibir duas provas oficializadas, porque você vai estar punindo quem faz duas provas 513 

oficializadas da forma correta em detrimento de quem está fazendo de forma errada”. Em 514 

seguida, indagou se, “Isso vale para a prova oficial e oficializada? Porque, a gente estava 515 

com a ideia de fazer, por exemplo, o ano que vem aqui no Mato Grosso do Sul as etapas 516 

do núcleo do MSQM junto com as etapas da Associação Nacional, que seriam as duas 517 

oficializadas. É com gado suficiente, com tudo. Esse projeto mesmo ficaria inviabilizado 518 

com essa alteração”. Na sequência, o conselheiro Sebastião Garcia Neto lembrou que, 519 

“Uma ideia que nós tivemos no passado, mas que era um custo para a ABQM também, 520 

para não onerar a prova também que ia ser uma reclamação geral, era talvez a ABQM 521 

começar a fiscalizar algumas provas dessa. Manda um juiz de bem-estar para fiscalizar 522 

isso daí e ver como que está acontecendo com a questão do bem-estar, do número de 523 

bois que está sendo utilizado, até mesmo o cliente que está se trabalhando nessas 524 

provas”. Com a palavra, o conselheiro Marcelo Waldemarin Alves Ferreira frisou que, 525 

“Quem faz coisa errada, ter alguma punição, alguma suspensão, sei lá. Pensar em alguma 526 



ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALO QUARTO DE MILHA, REALIZADA EM 29 DE 
ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E QUATRO (BIÊNIO 2023/2025). 
 

 

coisa aí junto, tá? Porque não pode ficar fazendo errado, fazendo errado e não acontecer 527 

nada”. Em seguida, o conselheiro Wilson Vitorio Dosso salientou que, “Existem 528 

promotores de prova hoje. É uma categoria diferente de pessoas que estão promovendo 529 

prova. Às vezes nem sócio da ABQM são, mas são promotores de prova. Se instalam em 530 

cima de um núcleo qualquer e são promotores de prova e ganham o dinheiro deles 531 

promovendo as provas”. Em seguida, a presidente da Diretoria Executiva, Monica Regina 532 

Ribeiro de Castro Cunha, disse que, “Todos esses pontos que vocês elencaram aqui é 533 

importantíssimo”. Além disso, “Essas práticas são praticamente um desserviço para a 534 

nossa associação. Isso já vem acontecendo, já é sabido, já está no nosso radar. Nós 535 

estamos montando, processando a forma ideal de ser colocado seja para penar, ou seja, 536 

para instituir regras para que isso não continue acontecendo”. Contudo, “Assim que nós 537 

tivermos isso mais claro, traremos para vocês até complementarem, darem o parecer”. 538 

Com a palavra, o superintendente Gabriel Bernardi destacou que, “A engrenagem é 539 

muito complexa, se a gente olhar para um lado e para o outro lado, a gente sempre vai 540 

deixar brecha para outras ações. Então o que a gente está fazendo é, literalmente, 541 

colocando tudo isso na mesa e tentando encontrar uma solução, onde a gente consiga 542 

ser justo e penalizar quem precisa ser penalizado”. Todavia, “Fico à disposição para 543 

escutar a demanda de todos. Se quiserem contribuir, a gente pode marcar um outro 544 

horário depois para discutir sobre esses assuntos, mas, de fato, ele é complexo de como 545 

a gente tem que tratá-los”. Posteriormente, o presidente do Conselho de Administração, 546 

Aroldo Souza Durães relatou que, “Já houve a aprovação do delegado de provas na 547 

gestão anterior e até foi uma sugestão do Low. Sim, pode ver que tem uma aprovação. 548 

Sobre delegado de prova, o conselho aprovou. Então é um assunto a ser colocado, 549 

inclusive era no sentido maior, de fiscalizar essa questão de amador etc. e tal”. Contudo, 550 

“Tem muito trabalho aí pela frente e creio que os conselheiros deveriam estar à disposição 551 

da diretoria para conversar sobre essas mudanças, porque a gente convive lá e, na 552 

verdade, temos esse interesse, não que seja maior do que dos outros, mas estamos aqui 553 

na função e na disposição para isso. Então vamos esperar que tudo isso seja bem 554 

analisado e que tragam aí mudanças e alterações necessárias. A Mônica, inclusive, falou 555 

comigo esses dias que quer fazer as coisas funcionarem. Nós temos decisões a serem 556 

tomadas. O tempo é curto. Dois anos passam em uma rapidez, já estamos aí há quase 557 

seis meses. E a coisa passa e se a gente não trabalhar em cima, não vai sair as mudanças 558 

e as alterações necessárias. Daqui a dois anos, novamente tudo colocado em pauta 559 

novamente. Então agradeço bastante à Mônica, quero parabenizar você pela dedicação. 560 

Acho que você ficou lá 12 dias, 15 dias dentro da Araçatuba, numa dedicação 561 

impressionante”. Com a palavra, o conselheiro Luiz Carlos Caromano Júnior indagou 562 

se, “Nós não podemos ter uma comissão para vermos os juízes que são aptos a julgar e 563 

não julgam”. Em resposta, a presidente da Diretoria Executiva, Monica Regina Ribeiro 564 

de Castro Cunha, disse, “Estamos nesse estudo elaborando, amadurecendo essa 565 

situação e assim que tiver definido isso a gente volta com vocês”. Em seguida, o 566 

conselheiro Wilson Vitorio Dosso disse, “Eu queria aproveitar para parabenizar a ABQM 567 

pelo Congresso. Nós vimos melhoras significativas em todos os setores. Vimos um parque 568 

melhor, vimos uma situação mais confortável”. Ato contínuo, o conselheiro Marcus 569 

Vinícius Orefice sugeriu que, “Queria fazer uma sugestão diretamente para o Henrique. 570 

O primeiro dia do Laço e Cabeça, o evento acabou próximo das três horas da tarde”. 571 

Entretanto, “Ficou para o outro dia e aí podia ter terminado naquele dia, terminava tudo 572 

que era cabeça. Eu acho que se você tivesse feito esse ajuste no dia anterior, terminava 573 

quatro, cinco, seis horas, nada excessivo e dava para agilizar melhor”.  574 
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 575 

Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente Aroldo Souza Durães, encerra a 576 

reunião, agradecendo a presença de todos. 577 

 578 


